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Diogo de Mendonça €ol+te-Real

«Notícias do Algarve»
Entrou no 6.0 ano de existência

e s t e nosso prezado camarada,
acérr-imo defensor dos Interesaes
de Vila Real de Santo António, a

quem a importante Vila pomba
lina já muito deve pela sua bri
lha n t e acção desenvolvida em

prol dos seus mais Hdlrnos pro
blemas.
É seu director o ar. João Adelino

Dias Pena e seu proprietário o sr.
Armando Rocha Cruz. Para come

morar a data festiva fez publicar
um excelente o úmer-o especial.
Felicitamos «Notícias do Algar

ve», a quem nos unem Iaços de
velha amizade, pela passagem de
mais 11m aniversArio e fazemos
votos pelas suas prosperidades.
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E
HOJE que terá o 'seu epílogo o Grandioso Concurso. de
Pesca Desportiva de :Barco na Costa de Tavira promovido
pelo Ginásio Clube, desta cidade.

Segundo nos informam, há muitos concorrentes inseri
_.

tos e a cidade vai ser visitada por dezenas de forasteiros que
assim aproveitam para recrear o espírito neste fim de semana.

O programa, .tel como demos à estampa no ¡último número
do nosso jornal, será cumprido sem alteração de maior. AUina
lizar o dia
haverá um
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Um aspecto dum movimentado copejo

Após a v isita que Sua Exce
lência o Subsecretário de Es
tado da Assistência Social no
'passado dia 25 de Maio esiU

dande in-loco o assunto da. 2.a
fase d� construção do Alber
gue Distrital de Faro íof
por seu despacho de 27 do mes

mo mês concedido um subsídio
de 450 contos, verba que per

mitirá, conjuntamente com a

compar ticipaçâo do Ministério
'das Obras Púh�icas (Fundo de
Desemprego); dentro de curto

prazo, terminar aquela, cons
trução, que trará grandes be
nefícios para a conveniente
solução do problema da indi-

,

g ência do nosso Distrito.
Po� devido reconhecimento

pela alta acção desenvolvida
pelo sr. Governador Civil Dr.
António Baptista Coelho, que
à so lução daquele problema
desde os primeiro,'! momentos

após a sua posse, dedicou todo
o seu carinho e va l ioso patro
cínio junto das instâncias su

periores para que se obtivesse
a solução que tanto i nteressava
à resolução daquele problem a,
na passada z.a feira, día 16, Il

Comissão Administrativa do
referido Albergue, foi apresen
tar-lhe devidos s gredecimen
tos aproveitando' ao mesmo

tempo a oportunidade para so

licitar que se d ignam testemu

nhar a Sua Excelência o Mi
nistro do Interior, a expressão
do 'seu profundo agradecimen
to pela forma generosa e pron
ta como o Governo da Nação.
fez a devida justiça aos anseios,
dentro da Política da Verdade
que tão nobremente é correre

rizada pela obra de Salazar.
A Sua Ex.a o Subscretário

de Estado de Assistência So
cial e Ex.mo Director-Geral de
A&sistência foram igualmente
remetidos expressívos telegra
mas de congra rulaçâo pela al
ta decisão tomada por aquele
DepartámentQ de Estado.

N.O
dia 17 do corrente, passou o 3.0 centenário do nascimento
do Doutor Diogo de Mendonça Côrte-Real, um dos filhos
mais ilustres de

===
Tavira e do Al- II p elo Dr José rernandes Mmarerlbas IIgarve,

.

E s t e fa c t o , como
--"'----------------'"'

acentuámos numa conferência -que há anos prorruncramos em

Lisboa, não deve ser esquecido no decurso do ano, por se tratar

d-e-alguém que mareou uma posição de grande re levo na política e

diplomacia do seu tempo, prestando ao País assinalados serviços
Diogo de Mendonça Côrte�Real é, íncontesràvelmente, uma

das glórias'do Algarve que, pelos seus extra ordirié ríos dotes de
Intel.igência, saber, senso político e honestídade «um homem de
mãos limpas», numa aprecia
ção do Conde de Tarouca pou
co dado a elogios, atingiu as

maiores posições na côrte de
D. João V. de quem foi £iel
serv idor e grande amigo.
Pertencente a uma família

de navegadores ilustres e ho
mens de 'armas, o Doutor
Mendonça CÔrte-Real pref-e
riu antes a vida das letras, da
política e dip lornacia.
Tendo-se doutorado em câ

nones na Universidade de
Coimbra, onde alcançou duas
cátedras, ocupou seguidamente
altos cargos na magistrature e

na carr.eira diplomática e, por

fim, o de Secretário de Estado
(Ministro), com a ingerência
na díplomacia do Reino. sec
tor que consrirui uma das
maiores glórias do reinado
desse D. João V. tão criticado,
mas sem dúvida alguma um

grande rei, que soube atrair as
atenções dos países da Europa
para Portugal que, 60 anos de
dominação filipina, tinham
feito relegar para um plano

.

secundário
Sobre a terra que foi berço

de Diogo de Mend.onça Côrte
-Real existiam duas versões
que ainda hoje aparecem repe- I

tidas em publicações, ah�umas
delas até recentes. Uns dão
-no como tendo nascido em

Tavira e outros em Moneara
pacho, freguesia que até aos

meados do século passado per
tenceu ao concelho de Tavira
e onde realmente teve solar
muito antigo e propriedades a

,

família Côrte-R.eal.
Primeiro no «Diário do AI

garve» jornal que se publica
va em Faro, e depois na con

ferência que pronunciámos em -

Lisboa, julgamos ter arrumado
definitivamente este assunto,
provando à evidência que Dio
go de Mendonça Côrte-Real
nasceu em Tavira.
Ainda sobre a sua persona

lidade e acção política e diplo
mática, temos em preparação

Continua na 2.a pãgina

,

Ds ComemOra(ÕeS Henriquinas
Sob a presidência do sr. Dr.

José Correia do Nascimento,
ilustre presidente da Junta de
Província do Algarve e da
delega ção algarv:ia para as co

memorações hen riqufnas, reu
niu em 15 do corrente, na Ca
sa do Algarve, a referida de
legação, a ,£im de continuar o

estudo do programa das come
morações a levar a efeito em

em 1960, na Província.
A· delegação reune nova

mente na Casa do Algarve, "no
dia 13 do mês próximo, pelas
15 horas, para apreciação de
v ár.ias sugestões com as come

morações.

P a í s Jo r a ...
��Jl\It....,��tliI'1t�,fi����

I)UI.iulte 15 dias, a 5/ Feira
do Ribatejo animou a ca

pital da Província e fez
atrair ao velho Campo de S. (

Lázaro oito milhares de por-
. tugueses e estrangeiros das
mais diversas cstegories so

ciais, constituindo, através da
Noite do Fado, da exibição dos
ranchos folclóricos, do concur

so do vestido de algodão, das
festas do cavalo, do campino
e das equipagens, das toiradas

, e esperes de toiros, do. torneio
internacional de tiro aos pom

pas e de outros festejos, uma
afirmação do valor, da elegria,
da vivacidede e da paisagem da
região que tem por capital a
velha e romana Scalabis.

Â S Festas ·da Cidade de Lis
� boa, organizadas pela edi-

lidade da Capital, abri
ram com «ehave de oiro», com
uma feira chamada com pro:'
priedede .,Portugal em Lis
bos», devido ao espírito artís
tico e dinâ.mico da poetisa Fer
nanda de Castro, que nela in
cluiu, espalhadas pelos cantei-

Continua na 3.Jl pãgina

Este número foi visado p,e,la
D e I e g a ç ã'o d e C e n s u r a

Urn, grande exemplo
-

A· Cooperativa A«rícola' de Santa Catarina da Fonts do Bispo

TEMOS acompanhado de per

to por dever do cargo e por

devoção, essse grande baluarte
do cooperativismo agrícola do
nosso país, situado na rica

província do Algatve, nos con
trafortes da serra do Caldeirão,
a 15 kms, de Tavira.
Pelo' exemplo que constitui

esta associação agrícola a ca-

,Nacional do Azeite de 99 600$.
Portanto dos 4.000 centos,

apenas cerca de 1.000 foram
obtidos em acções, empréstimos
e subsídios, e os restantes
3. 000 com os resultados dos
exercícios findos e e lgun s em

préstimos particulares e de
bal)cos.
E pois notável no ponto de

Escritórios. armazéns e lagar de azeite

da passo nos temos referido
em diversos escrj tos- à sua ac

tividade, mostrando como em

, menos de 9 anos se conseguiu
realizar uma obra cujo capi
tal imobilizado somava em Ji
de Dezembro de 1957, nada
.menos de 3.973.934$70.
Assim temos à mão o rela

tório e contas do exercício de
1957, pelo qual se v-erifica que
aquele património de cerca de
4·000 contos se obteve apenas

com capital de 387.800$00 su

bscrito pelos associados. com

um empréstimo da Junta de
Colonização Interna que pre
sentemente está em 501.387$90
e com um subsídio da Junta

vista económico, a posição
obtida pela Cooverativa Àgri
cula dos Produtores de Àzeite
de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, mas ao mesmo tempo

, há a referir que tudo isto só
foi possível conseguir-se pelos
benefícios dados aos SOClOS

que têm acorrido a inscrever
-se tm tão grande número

que teve de ser limitada a ins-

Continua na 2." pàgina
I

INFORMACÕES
Está aberto concurso ;PHa o

lugar de notário da Comarca
de Tavira.

3 JUN.1958

Resta-nos Feliciter a Direc
ção do Ginásio que, através de
tantas vicissitudes, conseguiu
levar avante meis este grande
certame,
Estamos certos de que tudo

decorrerá na melhor ordem, e

todos os que aqui víf.rem le
varão, decerto, a melhor das
impressões.
Tavira está hoje em festa

graças ao entusiasmo e ao es

pírito de sacrifício de meia
dúzia de boas vontades que
procuram assim atrair à cida
de centenas de pessoas, algu
mas delas das mais elevadas
categories sociais, que aqui
vêm sobretudo para gozur as

delícias penorêmices desta Ve-,
neze Algarvia, a tantos títulos
digna de relevo, muito embora
se embrenhe, por vezes, numa

morbidez inexplicável.
Ê necessário aproveitar as

boas vontades, não regeiter as

ideias úteis para que Tavira
progrida, dê um passo em

frente, sacudindo as teias de
aranha que há muito lhe to
lhem o seu progresso.
Não é esfriando etitusies-

Continua na 3." PAgina

MOI+reu Vasco Santana
No passado dia de Santo António

inesperadamente parou para sem
pre o coração de Vasco Santana, o
grande e strnpàtico artista que to
da a gente conhecia e admirava.
A sua morte enlutou a cena por

tuguesa. Pois era um artista de
qualidades raras e dotado de um

extraordinãrio talento. Conquis
tou a simpatia popular. A sua pre
sença em cena ou a sua voz escu

tada atr-avés da ràdío, eram mo

tivo suficiente para que se esbo
çassem os mais francos sorrisos.
Vasco Santana fez vibran, com

o seu genio artístico, as plateias
portuguesas. Tais louros conquis
teu-os com o seu talento e com os

seus dotes de inteligência, por
que, como muito bem define Man

tegazza, «a escola pode aperfei
çoar o artista, criá-lo, nunca: por
que não se melhora senão o que
jà existe».
A morte traiçoeira ceifou o

grande ar-tista e neste momento

em que ele se envolve na aureola
da saudade perpétua, resta-nos

desfolhar em sua memória as pe
talas das mais belas flores do sen
timento.
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Escola do Ensino Técnico
de - Vila Real de Santo António

AV I SO

MA
TI ÀS Barroso Gomes
Sanches, Presidente da
Câmara Municipal de

I-I
Vila Real de San to Àn

� tónio, por indica ção do
Ex.mo Director-Geral do Ensi
no Técnico Profissional, tor
na público que, nesta sede de
Concelho, se realizam este aha
exames de admissão ao 1.0 ano

•

do ciclo preparatório da Esco
la do Ensino Técnico que fun
cionará no próximo ano lecti
vo nesta sede de Concelho.
Para admissão ao exame de

verão os interessados apresen

tar, na Secretaria desta Câma
ra, até ao dia 10 do próximo
mês de Julho, o boletim de
inscrição do modelo oficial,
devidamente preenchido e no

mesmo será aposto e inutili- ,

zado pelo candida to pu pelo
seu pai ou tutor 1 selo fiscal
de 30$00. Com o mencionado
boletim o in teressado fará en

trega 40s seguintes documen
tos:

a) - Certidão de idade com

provativa de conpletar, o can

didato, 14 anos até 1 de Ou
tubro próximo (narrativa) ;

b)-Certidão de matrícula na

4.a classe de instrução primá
ria ou de aprovação no respec
tívo exame;

c) - Bilhete de Identidade.
Depois de 10 de Julho e

até à véspera do início das
provas podem ainda ser acei
tes boletins de inscrição me

dian te >o pagamento de uma

propina suplementar 'de 100$,
paga por estampilha fiscal, ao
mesmo tempo que o in teressa
do entregará requerimento di
rigido a Sua Excelência o Mi
nistro da Educação pedindo a

admissão fora de prazo.
Sendo natural' que venha a

interessar aos habitantes dos
Concelhos de Castro Marim,
Alcoutim e mesmo Tavira, a

frequência :da Escola Técni
ca de Vila Real de Santo Àn
tónio, dá-se-lhes, por este meio
conhecimento de c.íue este es

te estabelecimento funcionará
no próximo ano lectivo e que
os candidatos à sua frequência
podem requerer o exame de
admissào nos prazos que an

teriormente estâomencionados.

Matérias soble que versa o exame

Às provas de exame, cujas
matérias estão compreendidas
nos programas da 4.a classe do
ensino primário, terão início
no dia 11 do :próximo mês de
Julho, são as seguintes:

Provas Escritas
a) - Exercício de um ditado

de um texto de linguagem
simples e sentido completo, de

120 a 150 palavras, expressa
mente preparado para o efeito;
b) - Exercício, de redacção

sobre tema corrente do conhe
cimento directo dos alunos
(45 minutos);

c) - Resposta a 10 pergun
tas de Àritmética e Geometria
de resolução de 3 problemas
simples (1 hora).

-

Prova Prática

Desenho de um objecto de
uso comum, de forma simples,
apresentado aos examinandos

Provas Orais

a) - Leitura e análise ideo
lógica de Um trecho simples
(10 minutos);
b)- Interrogarórío sobre no

cões m uiro sumárias d e His
tória e Geografia de Portugal
(10 minutos) ;

c) - Iriterrogatór¡o sobre
Àritmética e Geo'metria (10
minutos).
Às provas escritas realizam

-se no Edifício da Escola Fe
minina desta Vila, de harmo
nia com o seguinte horário:

1.a Chamada - Julho, 21-
segunda-feira: Redacção às 9
horas Ditado às 10,30. Julho,
22, - terça-feira: Desenho às 9
horas, Aritmética e Geometria
às 10,30 horas.
2.

a Cbamada - Julho, 28-
segunda-feira: Redacção às 9
horas, Ditado às 10,30 horas.
Julho, 29 ,-- terça-feira: De
senho às 9 horas, Àritmética e

Geometria às 10,30 horas.
Na Secretaria da Câmara

Municipal deste Concelho
prestam-se todos os esclarecí
.men tos que não constem do
presente aviso e que sejam de
interesse dos candidatos ou de
su�s famílias.
Vila Real de Santo Àntó

ni<?_, aos \
17 de Junho de 1958.

O Presidente da Câmara

Matias Senclies

Um grande exemplo
Foi trancrita, com a devida ve

nia, de «O Lavrador», orgão das
Escolas Móveis Maria Cristrina,
organizadas por «O Comercio do
Porto», o artigo com o titulo aci
ma que hoje damos à estampa
noutro local referente à Coopera-

, tiva Agrícola de Santa Catarina.

l\gradecimento
Os pais de Maria Júlia Do

mingos Fialho Gomes vêm,
por este meio, na impossibili
dade de o fazer pessoalmente,
manífestar o seu profundo
agradecimerrto a todas as pes
soas que a acompanharam à
sua última morada.

Encontram-se à venda na

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não ofere�em con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Conrínuaçãe da 1.a página

criçâo, dada a falta de capaci
dade das instalações existentes.
Àssim de 32 sócios inscritos em

1949, a cooperativa conta pre
sentemente 1. 780, número que
mostra bem o interesse que
os produtores têm tido na SUa

organização agrícola volun
tária.
Para serviço' dos seus asso

ciados, a coopera tíva de Santa
Catarina dispõe das seguintes
iJ;l.stalações e máquinas: 1 la
gar de azeite com 12 prensas
hidráuliéas, 1 destilaria de
figo e medronho, com tanques
e cubas e 2 elementos, 1 moi
nho de rações, 1 parque de
material agrícola com: 7 trac
tores, sendo 2 de 45 HP ; 1 de
37 HP; 2 de 35 HP; e 2 de
25HP; 3 debulhadoras de
1,10 m., 1 enfardadeira, 6 char
ruas, 1 escarificador, 1 grade
de discos, 1 crivo «marot», 3
reboques, e ainda 1 camionete,
de 6. 000 kg. de carga.
Um grande armazém de adu

bos, forragens, sementes e ou

.
tras produtos necessários à
expl oração agricola dos asso

ciados.
Um armazém para figo e

medronho. Escritórios, sala de
lei tura, biblioteca, etc..
Em construção: 1 grande

moagem de ramas, o que há
de mais aperfeiçoado; 1 cabi
ne eléctrica de transformação
para fornecimento de energia
à cooperativa.
Estão ainda projectadas a

construção de oficinas' de re

parações, uma fábrica de ra

ções de gados. secagem artifi
cial e expurgo do figo, e a cria
ção de uma casa de vendas em

Faro para colocação directa
dos produtos dos associados e

da cooperative,
Na passada campanha fo

ram debulhados 1.393·956 kg.
de trigo, 204.586 kg. de cevada
e 57.110 kg. de aveia com as

máquinas da cooperative, sen
do a ma qu ia de 5%, e enfar
dad as 30.000 fardos de palha.
Os tractores efectuam conti

nuamente lavouras e outros

trabalhos a um preço baixo,
. de 35 a 45$00 por hora.

Foram laborados' no lagar
de azeite 1· 8349147 kg. de
azeitona, a uma maquia de
6,2%.
,À cooperativa fo\rneceu aos

s6cios ern 1957 produtos no

valor de 2·297; 967$50, sendo
a maior parte a crédito.
Por outro lado tem incre

mentado a arborização da ser

ra do Caldeirão, fornecendo
árvores, sobretudo alfarrobei
ras, aos sócios, e colaborando
com os serviços do Posto
Àgrário de Tavira no sentido
de melhorar as técnicas cultu
rais seguidas.
Àpesar de todos os benefí

cios concedidos aos sócios, a

cooperativa fechou as contas

do ano de 1957 com um saldo
de 415.114$00, o que demons
tra a boaadministração seguida
pelos dirigentes da cooperativa
de Santa Catarina, que traba
lham devotadamente e sem

qualquer remuneração.
Estes factos são bem dignos

de' realce e exemplos destes
são hoje muito raros, pelo que
devemos dar-lhe publicidade
e prestar a este obreiros do
cooperat iv ismo agrícola portu
gu ês.e nossa justa homenagem.

Eng. ° Agr. Bento Leite de Castro

o 3.° centenário
de

Diogo de Mendonça (oltte - Real
Continuação da 1.8 pàgina

um trabalho, já muito adian
tado que, a Deus querer, há-de
vir à l uz da publicidade.

-

:e que a figura do Doutor
Diogo de Mendonça Côr
te-Real e todo o seu papel na
vida nacional têm merecido
desde há muito a nossa aten

ção, como aliás todo o reinado
de D. João V, em que o nosso

eminente estadista tão profi
cientemente colaborou.
Festejar, portanto, o seu ter

ceiro centenário é dever da ter
ra que o viu nascer e de Lis
boa, onde desenvolveu a sua

notável actividade e viveu, re
partindo o tempo entre os ne

gôcíos da Secretaria do Esta
do, no Paço da Ribeira, a sua

casa de residência na Rua No.;.

va dos Ferros e a sua bela
quinta do Portal Novo, em

Benfica, onde recebeu as maio
res figuras da côrte e da socíe
dade de então e veio a falecer.
Apesar de ter vivido em Lis

boa, cercado de fausto - o faus
to do Rei Magnânimo - ja
mais Diogo de Mendonça Côr
te-Real esqueceu a sua terra

natal, deixando em testamento

que o sepultassem em Tavira,
na já desaparecida capela de
família da invocação de Nos

sa Senhora do Loreto, junto
das cinzas des seus antepassa
dos. Os seus ossos devem tal
vez encontrar-se na igreja de
S. José dessa cidade, onde re

pousa pelo menos mais um dos
membros da família Côrte
-Real, embora provísõriamen
'te Diogo de Mendonça Côrte
-Real tivesse sido sepultado
na igreja de Nossa Senhora
do Àmparo em Benfica.
À existência do seu testa

mento e respectivo ,conteúdo
foram revelados pelo nosso

ilustre amigo e académico Dr.
Alberto Iria que o pôs ao nos

so dispor, na altura em que
fez a nossa apresentação na

referida conferência.
Como esse documento ainda

se encontra inédito, contamos
publicá-lo na primeira opor
tunidade, assim como outras

fontes documentais sobre Dio-
'

go de Mendonça Côrte'-Real.
Se todas as terras, até as \

mais humildes, se honram com

o valor dos seus filhos, honre
-se também o Algarve e o País
com as excelsas qualidades de
Diogo de Mendonça Côrte
-Real, exaltando o seu nome

na data centenária que passa
e glorificando-o nas placas du
ma rua ou no bronze dum mo

numento.

MliSe porventura outra home
nagem não lhe for prestada
aqui fica esta bem humilde, pa
ra que jamais se possa dizer
que o Àlgarve esquece os seus

\

filhos ilustres, demais a mais
um, cujo nome está in rima
mente ligado aos aconrecimen
tos mais notáveis do reinado
do monarca magnânimo, desí
gnadamente à política externa,
serena e inteligente que Por
tugal seguiu nessa época, mais
preocupado com os problemas
ultramarinos do que com os

conflitos do continente euro

peu, o que não só lhe trouxe
uma paz duradoura e uma

tranquíltdade invejável, como

paralelamente um enorme

prestígio internacional.
À tudo isso andou esse mi

nistro ligado na alta qua lida
de de colaborador directo de
um rei que teve além de Diogo
de Mendonça Côrte-Real coo
peradores da craveira intelec
tual e política do Cardeal da
Mota, D. Luís da Cunha, Àle-
xandre de Gusmão, Conde de
Tarouca e outros que consti
tu em uma brilhantíssima ga'
leria da época joanina. E quan-
10 mais os séculos passam e

justiça vai sendo feita ao rei
nado de D. João V mais a fi
gura de Mendonça Côrte-Real
avulta e brilha.
Ás várias facetas da sua per

sonalidade se referiu com

grandes e merecidos elogios o

Marquês de Valença, numa

brilhante oração académica
pronurrciada numa sessão da.
Academia Real de História,
desta instituição fundada no

reinado de D. João V. de que
Mendonça Côrte-Real fazia
parte.
Bem merece, portanto, tão

eminente tavirense uma glori
ficação por parte dos seus con

terrâneos e do País que ele
muito amou, pondo todas as

suas invulgares qualidades ao

serviço da grei porfuguesa.

Feiras e Festas

a realizar no mês de Junho

Para as estações que servem as

localidades onde se realizam, no
decorrer do mês de Junho, as fei
ras e as festas que a seguir se in
dicam, a C. P. vende, em algumas
das SUa8 estações, bflhetes a pre
ços reduaídos.
Porto e Braga - Festae de São

João, n08 dias 21 a 24.
Figueira da Foz,.... Festal'< de São

João, nos dias 22 a 24.
Badajoz - Feira e Festas de São

João, nos d las 22 a 28.
Evora e Leões - Feira de São

João e São Pedro, em Évora, n08
-

dias 24 a 30.
Montijo - Festas de São Pedro,

nos dias 26 de Junho a 1 de Julho.
Torres Vedras - Feira Anual de

São Pedro, no dia 29.
1< tonteira - Feira de São Pedro,

n08 dias 29 e 30.
Os cartazes anunciadores destes

serviços especiais podem ser con

sultados p.a� estações.

FestejOs Populares
Promovidos pela Casa do

Povo de Conceição, realizam
-se no excelente parque daque
le organismo corporativo inte
ressantes festejos populares pa··
ra os seus associados, no dia
de S. Pedro.
Ã tarde haverá competições

desportivas, e à noite quer
messe e dancing abrilhantado
por uma das mais afamadas
orquestras de jazz.

J. PACHECO
Tt\VI RA

\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

-

R.

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

APARTADO 13

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A'S ma rcas Omega, Zenith, tongines, Breitling,
Iisssot, Corlebort, Rureus, �ergines,

�muria, Arous, 6sMa, Uiergi.nes, Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
Lukei, Zutu, Hertig, �ulu matou, White �tar, WateK, �urel, LiR[oln,
nm�ij, Caunu, LaroM, Mila, Ie[�inos, LaRliI, Jaous, Heloisa o 81ma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13



POVO A L G A'R V I O

de Pesca Desportiv�
Continuação da 1.b página

mos, criticando atitudes di
gnas, que uma cidade pode
avançar.
A cidade necessite da coesão

dos seus elementos, para que
dela resulte li mais potente ala
vanca 'a forçar' o progresso a

que tem [us.,
Os ititeresses de uma cida

de devem peirer sempre mais
alto do' que as ambições, por
vezes mesquinhas; dos seus ha
bitantes.
Uma província, um" regiiio,

um concelho, não sêo nunca

feudos de um indivíduo ou de
uma casta, mas sim de todos
os que ali. vivem e trabalham,'
procurando com o seu honesto
labor elevar o seu nível iute
lectuel, cultural, industrial,
desportivo, etc., etc.
Bem haja, pois, quem, com a

sua boa vontade � o seu espí
rito de sacrifício, ajuda a pro
gredir a sue terra.

São estas as considereções
que nos surgiram a propósito
da simpática iniciativa do Gi
násio, deste concurso que hoje
realiza, deste brado de alerta
lançado aos quatro pontos car
deais de Portugal que, só por

si, represeate um grande car

taz turístico de Tavira.
No passado dia 10, data que

fora primeiramente anunciada
para a realização do Concurso,
conforme já é do conhecimen
to dos nossos 'leitor,es, deslo
cou-se propositodemente a esta

cidade o sr, F. H. Frange
nheim, edministredor geral da
Shell, acompanhado de sua es

posa, que levou daqui as mais,
gratas recordações.
Quando do último concurso

também visitou Tavira, além
de outras pessoas cstegorixa
das, o sr, Paulo Domeque,
proprietário e gerente das afa
madas fábricas de conhaques
espanbóis, que propositade
mente se deslocou no seu iate,
tendo ficado deslumbrado, não
só com o aspecto panorâmico
como ...com a hospitelidede do
meio.
Veio de propósito à nossa

Redacção meniiestar o seu

agrado, deix�ndo até uma ofer
ta para os nossos pobres.
Quando elogios como estes

partem de estranhos sensibili
zam-nos, têm um sabor dife
rente da louveminlie corri
queira. São estes e outros ates
tados que elevem o nome duma,
cidade, pois a nosso ver esta é
que é a autêntica propaganda
e o verdadeiro turismo.

,

J. 13.

Comboio lusHania - Express�
e carruagem directa Lisboa .. Vigo
Comunica-nos a c. P. que de 1

de Julho ate 2 de Outubro do cor
rente ano, o comboio «Luaitânia
-Expreeaos se efectuará diària
mente.
Informa-nos mais aquela Com

panhia que desde 16 de Junho a

carruagem do serviço internacio
nal que actualmente circula entre
Lisboa e Vigo, passará a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com
o seguinte horário:
Lisboa (Santa Apolónia), parti

da às 8-32 e chegada às 23·40. Co
runha, chegada às 22-15 e partida
às 8·00,

Agradecimento
,

A família de He�menegildo
Matos vem, por este meio,
muíro reconhecidamente agra
decer a todas as pessoas que
Se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e, bem as

sim, a todas aquelas que por
qualquer outra forma lhe ma

nifestaram o seu pesar tornan
do ainda extensivo o ;eu agra
decimento aos que se digna
ram assistir à missa que por
sua intenção foi celebrada no
dia 9 do couente.

Por esse
a_

País fora ...
�I;�'.'WW).iÇ44g��.��

Continuação da 1." página

ros do Jardim da Estrela, as

terras de Portugal. O Algar
.ve não podia faltar, é clero, e

lá está com as suas chaminés
carecteristicemente rendilha
das, os seus hermonios en

toando os alegres corridinhos
e as suas moças morenas e lin
das com os trajos típicos onde
s� destacam os chepéus flo
ridos.

Cvmc:;mvrando o «Dia de
Portugal e da Lusitanida
de no Mundo», a Moci

dade Portuguesa realizou no

magnífico Estádio Nacional,
no Val� do [emor, um festival
grandioso a que' assistiram
mais de 30 mil pessoas, cori
tendo-se entre elas membros
do Governo, das Forças Ar
ruedes, das Organizações Pa
trióticas, etc., etc. Tomaram
parte no festival, que abriu
com a entoação dos hinos na

'cione] e da M. P. pelos filia
dos, mais de dois_mil rapazes
e raparigas. e houve encontros
de basquee e volei, handebol e
atletismo, exibições de ranchos

'

folclóricos, uma, classe de gi
nástica, um desfile' e evoluções
para a formação do nome Por
tugal e das iniciais M.P.F., etc.

�lojam(lnt()s
pal'a a

Uolta a Portu�al em �i[j[leta
VEli a cidade de Tavira no cor

rente ano,. voltar a ter a honra de,
receber no dia 2 de Agosto, a ca

ravana da Volta a Portugal em Bi
cicleta em virtude de ter sido es

colhida a nóssa cidade para final
de etapa.
, Teremos .poía, nease dia, o pra
zer de ver chegar à pista do Giná
sio Clube de Tavira. toda essa mo
cidade alegre e esfuziante que são
os ciclistas da Volta. na amálgama
garrida das suas carníaolas colo
ridas,
Para que nós, em Tavira, possa

mos receber com aquela galhardia
'que nos e peculiar, e com os cui
dados de organização que sempre
temos posto nas chegadas das
Voltas a Portugal, neceseárto se

torna que todos os tavirenses, sem
dísnnção, nos dêm a sua Indlspen
sável colaboração.

,

Para isso, a Direcção do Ginásio
Clube de Tavira pede a todas as

pessoas que habitualmente forne
cem quartos, ou quarto e pensão
durante o periodo de -fu'nciona
mento doo Curso de Sargentos Mi
licianos, o favor de 'indicarem na
sede do clube, o número' de pes
soas que ,podem alojar em suas

casas no referido dia 2 de Agosto.
Certos de que poderemos contar

com a indispensàvel cooperação
de todos, para prestígfo da nossa

terra, ficamos aguardandu as res

pectivas informações.

A Comissão Organizadora

Propriedade
I

'

Vende-se, no sítio do Brejo
Luz de Tavira, com 40 alquei
res de terreno, com os 4 ramos

e boas acomodações.
Tratar com Joaquim Pata

rata - Luz de Tavira.

Casa térrea, nova, situada
na, Rua dos Fumeiros (junto
ao Largo de S. Brás).
Tratar com José Francisco

Peixoto - Tavira.

Propriedade
Arrenda-se por dois anos

quinta em Bernardinheiro de
sequeiro e regadio com muito
bons cómodos.
Aceita proposta em carta fe

chada até às 12 horas do dia
10 de Julho o seu proprietário
em Tavira, Francisco Araújo
Ribeiro, reservando o direito
de não aceitar caso não con

venha.

••••••••••••••••••••••••
. '

'

.

i Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Julieta Domingues e

os ars. José Joaquim Faleiro e

Américo Paulino Domingues.
Em 23 - D. Jarmila Sesinando

Monteiro Baptista Gonçalves e D.
RUa Maria Cavaco de Sousa.
.Em 24 - D. Maria da Estrela

Amorim Ribeiro, D:Maria Fernan
da Correia e Correia e menina Ma
ria da Estrela Ribeiro Alberty.
Em 25 - D. Ana Saraiva Rosa e

o sr. Armando Custódio Alves
Leandro.
Em 26 - D. Lisdália José Viegas

e os sr-s, Mariano Guerreiro, Do
mingues, Alberto Ante lrno Matos
Cardoso e Manuel Vicente Paulo
Pires.
Em 2;: - Menina Manuela Maria

Gonçalves Trindade e 08 sr'e. Mf\
nuel Coelho de Matos e Jose Cor
reia Pereira.
Em 28 - D. Irene Teresa Rai

mundo.
Partidas e Chegadas

Com curta demora foi, à capital
o nosso prezado amigo sr. Coman
dante Henriques de Brito, capitão
do porto e provedor da Santa Ca
sa da Misericórdia desta cidade.
- De visita a sua tia sr.a D. Ma

ria Jose de Almeida Cruz, que se

encontra doente, esteve nesta ci
dade o sr. Amilcar Quaresma de
Almeida.
- Foi a Lisboa, de visita a seu

filho que se encontra internado
num dos hospitais daquela cidade,
a sr.a D. Maria Jose Santos Olivei
ra, esposa do nosso assinante sr.

Manuel Mário Leiria de Oliveira,
residente em Tavira.

Doente

Tem passado incomodada de
saúde a sr.a D. Maria da Estrela
de Kmorim Ribeiro, esposa do sr.

Capitão Jorge Ribeiro.
- Encontra-se em franca conva

lescença, o ér. Joviano Vizeto Ta
vares Guerreiro, tipógrafo das
oficinas do nosso jornal, que no

passado dia 14 do corrente, foi
submetido a uma intervenção ci
rúrgica no Hospital da Misericór-
dia desta cidade.

'

- Tem passado incomodado de :

saúde o nosso prezado assinante
sr. Manuel Alexandre dos Santos
Júnior" proprietário da «Casa ,

'Brasil».
'

A todos desejamos as mais rà
pidas rqelhoras

Desastre

Há dias, quando descia em bi
cicleta a Rua dos Combatentes da
Grande Guerra, foi vítima de um

lamentável desastre, tendo sofri.
do a' fractura de uma clavicula, o
sr. Delfim Neves Valente, aluno
do 2.° ano do liceu de Faro, filho
do sr. António Seita Valente, co

merciante da nossa praça.
Fazemos votos pelas suas ràpí-

das' melhoras. "

Vid-a Militar
Pela última Ordem. do Exercito

foi condecorado com a Medalha
de Ouro da Classe de Comporta
mento Exemplar, o Sargento do
Exército sr. Joaquim Carlos de
Abreu Pimenta, em serviço no

C.tS.M.Le nosso prezado amigo a

quem, pela distinção recebida, fe
licitamos muito sínceramenre.

Pràia de Tavira
Vende-se urna Barraca.
Recebe propostas, MarLuel

, Pires Mateus -Tavira.

Arrenda-se
A propriedade. do Cerro da

Senhora da Saúde, com mui
tas al£arrobeiras e oliveiras.
Inforll\ll José António Brito,
na Senho'ra da Saúde.
Recebe propostas em carta

fechada até fim de Julho, 'o
Capitão Henrique GaIvão,
Rua Vitor Hugo, 11-1.°-Dt.
Lisboa. Reserva-se o direito
de não arrendar se não convier.

Júlio Sancho
Médico-Radiolo�ista

RADIODIAGNOST ICO-fO·
MOGktŒIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-OND:AS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, 'artrose de-
formante, nevra lgías, etc.

CONSULTÓRJOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Comparticipações
para Melhoramentos

Pelo Miniatêr-ío das Obras PÚ
blicas toram, pelo Fundo de Me
lhoramentos rurais concedidas as

seguintes comparticipações, ás Câ
maras Municipais:
Albufeira. para reparação da es

trada de Albufeira à Guia. 2.a fase,
20.000$00; Castro Marim, para
construção da estrada de Azinhal,
ao limite do concelho. passando
por Monte das Quebradas, Bricho
sa, Corujas. e Alto Mora, 4a fase,
40.000$00; Faro, para construção
da estrada de Pontal, à Ilha do
Ancão, 4,a fase, 52.000$(,0; e repara
ção da estrada de Sambada à es

rrada nacional 396, 2.· fase adicto-"
nal, 33'.000$00; Lagos, para repara
ção e beneficiação do caminho que
liga a esrrada nacional 125 com 'a

estrada nacional 120 passando por
Sargaçal, 4.a fase, 24.000$00; LOIde,
para reparação da estr'ada de Lou
lé a Salir, 5.a fase, 20.000$00; Mon
chique, para construção do lanço
da estrada de MClPchique ao Selão,
por Cascalheira e Foz do Farelo,
3. a fase, 10 �OOO$OO; Silves, para re

paração e beneñcíação da estrada
de Algoz a Pera, 2.a fase, 20.000$;
reparrção da estrada entre e es

trada nacional 269 e a estrada na

cional 125, por Fontes da Matosa,
1.., fase, 10,000$00; Tavira, para re

paração do caminho de Ribeirinha
das Humbrais à Casa Queimada,
3.a fase, 10.000$00; r-epar-ação da
estr-adá de Tavira a Santo Estêvão,
4." fase, 10.000$00; e reparação do
caminho entre Luz e a estação do
caminho de ferro, fase, única,
14.000$00.

'l\gradecimento
Lúcia Soares dó Carmo vem,

por este meio, agradecer muito
reconhecida a todas as pessoas

que se dignaram acompanhar
à sua última morada a sua

quer ida mãe e, bem assim, as
que se In reressararn directa ou

indirectamente pelo seu estado
de saúde durante Et pertinaz
doença que a vitimou e, ainda
áquelas que por qualquer for
ma lhe demonstraram o seu

pesar.

PRÉDIOS
VeAdem-se na rua Dr. Par

reira n." 38, e armazém na

rua José Pires Padinha n," 166.
Respostas a Dr. Domingos
Machado - Molêdo do Minho.

Propriedades
Arrendam�se três, respecti

vamente na Foz, Santa Luzia
e em. Patarinhos.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pires Cruz - Horta
do Carmo - Tavira.

VENDE-SE
Â entrada da Luz de Tavira,

junto à estrada Nacional e

da Palmeira, em excelente si
tuação, horra com casas dt:
habitação e de banho, alpen
dres, capoeiras, nora com tan

que e mofar, pequen o pomar
.de laranjeiras (novo) e outras

árvores de fruto, videiras e

amendoeiras.
Preço 200.000$00 - Tratar

no p róp rio local ou pelo tele
fone 683870 - Lisboa.
Aceitam-se propostas.

Arrenda-se
Horta na Àsseca, 18 alqueí-

'

-'

res com abudância de água.
Pomar de marmelos.
Tratar com António Custó

dio, na Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, n." 25-
Tavira.

Portugal Regressa ao Mar
Acabamos de receber um exern

plardesta interessante publicação
que insere várias fotografias a co

res, a qual, segundo nota dos edi
tores, outro objectivo não visa
que o de embora modeatamenre
'contr-Ibufr para a divulgação da
obra imensa que, nos sectores das
marinhas mercante e de pesca na

cionais, vem sendo realizado pelo
ilustre ex-titular da pasta da ma

rinha, Sua Excelência o sr. Contra
-Almirante Amér-ico Deus Rodri-
gues Tomás. '

O título' com que é lançada a

públtco foi sugerido por uma fra
se feliz do mesmo insigne esta
dista.
Trata-se de uma publicação di

gna de ser lida por todos.

Madrinha de Guerra
Manuel A. Ramos, 1.0 cabo

de Infantaria, Esc. Q. Milita
res, Lourenço Marques - Boa
ne; deseja madrinha.

legião Portuguesa
Lança de- Tavira

A exemplo dos anos -mrer-lor-es,
a Sociedade de Geografia realiza
no presente ano, em todo o País,
de ,23 a 28 de Junho corrente, a

«Semana do Ultramar».
Secundando esta patriótica ini

ciativa, a Lança da L, P. de Tavira,
promove no sábado. dia 28, no seu

Quartel, pelas 22 horas, uma pa
lestra proferida pelo Comandante
de Lança, sr. Cristóvão Texugo de
Sousa subordinada ao tema «Bre
ves considerações sobre o Ultra.
mar».

festeios Populares nas �ananas'
Promovidos pelo Clube Recrea

tivo Cabanense, realizam-se
í

nte
ressantes festejos populares nos

dias 24 do cor rente e 6 de Julho.
No dia de S. João, pelas 1'7 ho

ras haverá pau de cebo, às 19 ho
ras tirada de fitas e às 20 horas
,corridas de sacos, com prémios
para 08 melhores clasaiñcados.
A noite, animado baile que será

abrilhantado pelo Conjunto Musi
cat Popular.
No dia 6 de Julho, às 18 horas,

regatas de canoas e às 22 baile
abrilhantado pelo Conjunto Pa-
checo.

'

HORTA
Vende-se, no sítio da. Foz,

com diverso arvoredo e casa

de moradia.
Informa Rafael Canau, Ta

vira - Telef. 158.

FAZENDA
Vende-se, denominada /«Fa

zenda' Nova», situada na As
seca. Respostas a Dr. D_omin
gos Machado - Molêdo do
Minho.

HORTA
Arrenda-se, no Livramento,

com área superior a quatro
hectares, pomar e abundância
de água.
Falar a Joaquim Viegas

Livramento.
...1 ...

Em Todo o País
Precisamos de Angariado

res e Agentes para vender a

Prestações Relógios, Lanifí
cios, etc.
Carta a J. Alirio - Traves

sa das Muzas, 37 - Porto.
....�...................

I �I��III- t�'�I�ir�ir�
I A Casa que emprega sempre nos 'seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
ISC>

:::.-.8.U.8_da_t_i�_�r_da_d�_,_18_-_11_0=-_'.IR__D_I_HD_Pe_erm_an_ent_eN_eutilllUlra_ep_erm_anc_nte_F_rio...1
TELEF.



násio, levaram nas suas equi
pas encha rcada s de suor,
através das estradas de Portu
gal. o nome de «TaiVira».
Estamos cerros de que os

"rapazes que constituem a equi
pa de ciclismo da nossa terra,

(ERTOS da alegria que vamos
proporcionar aos entusias

tas do ciclismo no nosso con

celho e o mesmo será dizer
aos desportistas de todo o Al
garve, temos hoje o prazer de
anunciar aos leitores do nOSSQ

jornal que uma equi
pa de ciclistas do
Ginásio Clube de
Tavira re p re se n ta rá
a nossa terra - e o

Algarve '- na próxi
ma Volta à Portu
gal em Bicicleta.
£sta p r o v a , a

mais i ro p 0l� tan t e
Três' antigos ciclistas do Ginãsio, parti-que se rea Iza no cipantes da Volta a PortugalPaís, far-se-à no

corrente ano em moldes in
teiramente novos tendo a sua

organização sido, 'confiada ao

importan te jornal «Diário,
Ilustrado», o qual se fez ro

dear de uma magnifica equipa
de técnicos que tudo fará no

sentido de dar à Voltu a Portu
gal aquela eficiência moral e

técnica que todos desejamos.
Estiveram no passado dia 1.0,

entre nós, avistando-se com a

Direcção do Ginásio Clube
ele Tavira, os srs. Trabucho,
Alexandre e Fernando Seabra
que vinham realizando a cha,
mada volta de preparação,ten-',
do ficado assente que Tavira '

se fará representar 'por uma

equipa de 6 corredores e que
na Pista de Ciclismo do Gi
násio será feita a Hnbl da
etapa Moura-Tavira.
Dizer da alegria que este

facto despertou em todos os

desportistas algarvios, e em

especial aos do nosso cencelho,
será desnecessário, pois está
ainda bem vivo no espírito da
nossa gente, o entusiasmo, a

euforia, a vibração que reinou
entre nós sempre que ciclistas
como Palma Horta, Sousa Ro
sário, 'António Mealha, Ma
nuel e Rolandino Palmeira,
Inácio Ramos e tantos outros,
envergando a camisola do Gi-

m" P�fc.
PilOU inc iG·

VI N DAS DE F,ORA

NÃO deixa de ser co:r;solador para nós, portugueses: verificar
mos a' cornpreensao. com- que, de modo geral, fOl comenta
do na imprensa' estrangeira o

-- último acto e Íe ito ræl.
�J - Claro que já sa hiamos que
a imprensa comunista. de"'obediên-

, cia a Moscovo, que se nega a ,defender os irrteresses dos próprios
países em' que se publica, não poderia deixar de aproveitar a

ocasião para atacar um dos poucos países da Europa' em que o

partido comunista, não tem-nem terá nunca - existência le
gal. Bastava que o candidato da oposição tiv-esse declarado na

da saber do comunismo em Portugal e, ainda, que seria livre a

organização dos partidos políticos sem qualquer restrição, para
se tornar inevitável que todas as forças clandestinas ao ser- .

\ viço de Moscovo se tivessem
posto incondicionalmente ao

por 6. d� Ayala MonteirO'luz de Tavira

Falecimenfo - Faleceu no' pas
sado dia 9 do corrente no Hospltæl
da Misericórdia de Tavira, o sr-,

João Baptista Fernandes, de 68
anos de idade. casado com a sr.a
D. Maria do Carmo Guerreiro, re
sidente no sitio do A rroio desta
f'reæueaía.
,Era pai da sr.a D. Laurfude-das
Dores Baptista, casada com o ar,
Aldemiro Fernandes, e era avô do
sr-, Cândido Aldomiro Baptista
Fernandes,
No seu funeral para o cemitério

desta freguesia íncorporararn-ee
bastantes pessoas.
Á família enluruda- apresenta

mos sentidas condolências.

Televisão - A Casá Vitónia em

colaboração com a Casa do Povo
desta localidade. tem apresentado,
no salão daquela. instituição see

eões de televisão por, intermédio
de um televisor Schaub, a que tem
assistido elevado número de' es
pectadores.
f'e'stejo5 Populares - li' cargo

da Socíe'dade Recreatíva' Musical
Luzenae, realizam'-se nospróxímos .

dias 24 e 29 do correnre, os -tradí
ciGRais/bailesjeni'honra de S. João
e S. Pedro. Colaborarn as' Orques
tras Império e Pacheco, respecti
vamente, de Faro e Tavira.
Na tarde do dia 24, para manter

a tradição que jà datavde alguns
anos, realiza-se maievuma. vez o
encontro de futebol entre aa-equi
pas de case dos er soltetroæ desta
localidade, para d<i"'puta� da taça,
Sooíedade-R, M. Luzenae.
Tambóm 'na- tarde do dia 29 ha:'

verá uma g,incB'l!la de bícíeleras
motortzadas com inscrição. atri
buindo a Direcção três valtosoa
prémios aos melhores claaeití
cados.
São dignos de. nota os recentes

melhoramenros com que a espla
nada foi dotada, salientando-se o
recinto reservado ao baile coberto
de mosaicos e a explêndida insta
lação fluorescente, melhoramento
que vai embelezar grandemente
aquela-esplanada de diversôesc-C,

que desde há tempos se vêm
treinando com afinco, olhos
postos n.um.a boa "representação
na Volta a Portugal, tudo fa
rão no sentido de defender com
galhardia o Çlube e .a terra'

que representam.
N o passado dia 13, na sede

do Ginásio, sob a presidência
do sr. Dr. Jorge Correia, reu
niram-se várÍos sócios do Clu
be a quem pelo sr. Dr. Eduar-'
do Mansinho, Presidente da
Direcção, foi' dado conheci
mento do convite feito para a

compartícipação do Ginásio na

Volta e a escolha de \ Ta vira
para final de etape, tendo sido
nomeadas v árias Comissões
para tratar de assuntos rela
cionados com a citada prova.

Esperamos que todos, com

aquele entusiasmo que é a1'a-
- nâ gio da nossa gente, farão o

que estiver ao se u alcance, no
sentido de que Tavira volte
mais uma vez a: ser apontada
corno cidade hosp itale ira que
sabe receber e tem espírito de
organização.
Oxalá assim seja I Que to

dos punhamos acima dos nos

sos interesses os interesses des
ta Veness Algarvia a que tan-

seu serviço.
, Também não nos surpreen
deu que certa imprensa libe
ral, sobretudo na Inglaterra,
fiel aos seus princípios de de
sejar a desordem na casa

alheia, come meio de conse

guir dependências políticas e

Hnanceiraa - esquecida essa

imprensa de que já vai Ionge
o século XIX - e professando
aquela fé cega nas doutrinas
qtre impede de ver os ma lefí-'
cios que elas podem causar

quando mal aplicadas, tivesse
uma vez mais aprovdtado a's

.

circunstâncias da nossa polí
tica interna para patentear a

mais completa falta-de tacto e

de' entendim'ento dos fenóme
nos políticos de outros países;
Jornais imparciais que 110S

enviaram os seus redactores,
como «Le Figaro», não- só
compreenderam a sígrrífícecão
política da eleição presidencial,
como também entreviram a

explicação psicológica da ati
tude tomada pelo p0VO por-
tuguês. ,

Precisamente, o reporter da
quele importante jornal pari
siense depos de assinalar «a

importante paeticipaçâo elei
tora-l e 8' ordem rigorosa que
presidiu às várias operações
de voto», escreveu as segu intes
palavras¡

«Apesa� do carácter apaixo
nado do general Humberto
Delgado, ou talvez 'precisa
mente por causa desse carácter
apaixonado, o povo português
preferiu Uma vez mais seguir
os conselhos- do homem pru
dente, do homem tra�uílo de
P·ortuga,.J, que' no discurso q-ue
pronunciou no decurso da
campanha eleitoral declarou,
simplesmente: «Não ROU e não
faço mais" do que os outros:
Sou um homem como os QU

tros, que' trabalha o m'elhor
que pode pelo seu Pa1sJ no,
posto que lhe foi indicado.
_posto esse que continua à dis
posição daqueles que mo con

fiaram».
Esta visão desapaixonada

dos factos cornpensa-rros bem
de ata-ques que certa impremsa
Irresponsáve] , só francesa por
se' publ ícar em Fran'ça, nos

dirigiu. ,

Mas o desespero desses é
bem compreensível se pensar
mos quanto devem estar apre
ensivos sobre o próximo desrí
no que lhes está reseevado em

França.

Pela Cidade
l3anda de Tavira-Na

próxima quinta-feira, 26 do
corrente, das 22 às 24 horas,
dará � segundo concerto deste
mês a Banda de Tavira, que,
depois de reorgan iaada e sob
a direcção musical de Sebastião
Leiria, tem procurado corrqu'is
tar o lugar a que tem jus na

nossa cidade.
•

Pelo tlospifal- Foram ope
rados em 14 de Junho de 1958,
pelos srs, Drs. Fausto, Cansa
do e Renato Graça, os segu in-.
tes doentes:
Joviano Vizet0 Tavares

Guerreiro, dê-Tavira; Manuel
Valente, de 'Pero Gil
Sant'Iago; Àntónio Carrajola,
de Belmonte -Luz; João, da
Cruz Sebinha Romeira, de
Santa Luzia; José Joaquim
Justino Zacarias, de Tavíra«
José Nascimento Beldade' (2
anos), de Conceição de Tavira:

•

farmácia de serviçv-Está
de' serviço urgente, durante a'

presente semana, a Farmácia'
Franco.

to queremos ...

Liberfv Con£eiçüo

Grémio da Lavoura de TaviraHORTA
Festejos Populares - Promovi

dOM pelo Centr-o de Recreio e Cul
tura Popular da Casa do Povo de
Santa Catarina, reahzam-se Iute
reesantes festejos- populares n08
dias 23, 24 e 29 do corrente.
.
No dia 23, salterrta-ae o seguinte:

As j2 horas, tirada de fitas; às 18,
•

corridas em três pernas e, às 21
horas, abertura da Kermesse se

guida de balle abrilhantado pelo
conjuute Terpstcore.
No dia de S. João, às 12 horas,

par-rida de panelas, às 19,30 horas.
luta de tracção. e à noite baile
abrilhantado pela orquestra 'da
noite anterior. -

Dia de S. Pedro, às 12 horas, cor
rida pedestre'de 3 km. às 19 horas
diversos folguedos e à' noite baile
abrilhantado pelo conjunto Júlio
da Cruz.
O recinto do baile estará feért

camente iluminado, com vistosas
ornamentações, amplificação so
nora e esmerado serviço 'de bar.
Na Casa do Povo encontra-se à

disposição do público uma biblio
teca fornecida pelo Ministério da
Educação Nacional. onde poderá
ir enr-iquecer- os seus conhecimen
tos culturais. - C.

Arrenda-se, na Quinta da
.Murteíra, entre Alfandanga e

Livramento, com pomar, alfar
robeiras e amendoeiras, dis
pondo das necessárias depen
dências. Nora com abundân
cia de água.

"

Tratar com o proprietário,
na referida 'Quinta.

Enfardação de Palhas Par_a oríeu-
taçao dos

serviços da enfardadeira mecânica
a Inícíar-em-se dentro em breve.
informamos que se acha aberta
neste Grémio a 'inscrição dos in
teresaados que pretendarn utili
zá-los.

Tavira, 20 de Junho de 1958

A Direcção
Na Sociedadé O�feónica'

vão realizar-se dois gr'ãndiosos festivais

Licenças para estabelecimento 'comercial ou industrial

AVISO
(OM a colaboração do Grupo

. Folclórico da Casa do Povo
de Santo Estêvão e de um

grupo' de gentis meninas e

rapazes, a Direcção da Socie
dade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro promove,
no seu parque de d iversôes,
dois grandiosos festivais, nas
noíresde São João (dia 24) e

véspera de São Pedro (dia 28).
Haverá também venda de

cravos com lindas quadras,
bazar, fogueira, fogos e bailes
,abrilhantados por duas or
questras-jazz, «Taman> e «Pa
checo». Desta faz parte uma

vocalista que pela primeira
vez se apresenta n- sta cidade.
O Rancho exibir-se-à na

véspera de São Pedro e, / na
noite de São João, uma ani
mada gincana nocturna, com
número limitado de inscrições,
está despertando o major in
teresse, sobretudo, entre a gen
te nova.

Na sede da Sociedade reser
vam-se mesas e cadeiras, nas
noites de 21, 23, 26 e 27 do
corrente.

--

Avisam-se os contribuintes das' licenças. em epigrafe,
que termina em 30 de [unho o pagamento das referidas li
cenças e que a partir de 1 de Julho são autuados, de har
mania com o regulamento, os que não cumprirem aquele
preceito.

Tavira, 19 de Junho d� 1958

O Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro

Santo Estêvão

Festejos Populares -Conforme
noticiámos realtzarncse na pitores
ca aldeia de St,? Estêvão, nos dias
24 e 29 do corrente, Inter-essantee
festejos populares promovídos pe
la Sociedade Recreatí va de Santo
Estêvão.
No dia de S. João, às 12 horas,

realizar-se-à um grandioso torneio
de tiro aos pombos, para a disputa
de 3 valiosos prémios.Á8 21 horas, quermesse e dan
cing, abrilhantado pelo conjunto
Júlio da Cruz.
Nu dia de S. Pedro. às 12 horas,

haverà um interessante torneio de
malhas, para apuramento do cam
peão regional, havendo 3 prémios
para os melhores classificados.
Á noite, quermesse e dancing

abrilhantado pelo conjunto Impe
rial.
Excelente serviço de bar, visto

sas iluminaçõe8 e amplificação tsO

nora darão ao recinto um aspecto
festivo. - C.

**WB, o • f5'

Indústria Tavirense
�gradecim�nto

Fabricação garantida com excelente matória pr,ima, Executam
-se em todas as COf(I:-; e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtol'l�S pela sua qualidac!e e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Maria do Carmo Silva, Ce
saltina Rodrigues Oliveira e

Desidério Mateus Rodrigues
vêm, por e!te meio, patentear
o seu profundo reconhecimen
to a todas as peSiloas que se

dignaram acompanhar à últi
ma morada o seu extremoso
e saudoso marido e pai, Joa
quim das Dores Rodrigues, e

bem assim, agradecer a todos
os que directa ou indirecta
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

«O Morgadinho»
Arrenda-se esta propriedade

sitúada em Amaro Gonçal ves,
Luz de Tavira, com duas noras,
cerca de 10 hectares de terreno
de regadio e 8 de �equeiro, com
diverso arvoredo.
Dirigir ou tratar directa

mente com Francisco Felip't'
Ramos Passos, Quinta de
São Luis - L\l� cl� Tavira.

Lar da Criança
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-TllVIRl\

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é contribuir pm o progresso de TAVIRA
Esta simpãtica organização lo

cal acaba de receber da Corpora
ção dos Bombeiros Municipais de
Tavira, a quanU� de 21$50,


